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cialidade compatível com a elevação de nossodim
Reconhecemos como único (im do estadista a left-i-dade dos indivíduos, a grandeza das nações; a politicajamais deixará de ser um meio. A experiência provaquedos povos uma vez entrados na carreira daí-luc-tas dos partidos, cada vez se vao mais eníranhandó emdiscussões intermináveis; huscaremos meios de distra-hir quanto for possível os espiritòs desle estadoirritante, que absorve todas as intelligencias, todasas forças do povo sem proveito real para seu bem-estar.

No nosso entender, Walt quedou a machina de va-
por a Inglaterra, prestou mais serviço ao seu paiz queMirabeau ou Lafayete prestarão a França na mesma«poça. Foi, graças aos produetos sem conta que pro-d.galisoiiogenio da mechanica, que PÍU encontrourecursos bastantes, com os quaes triumphou de todosos planos de Napoleâo. Este tinha excellentos gene-raes, mas nenhum podia prestar-lhe tantos serviços
quanto Frulton, e foi por desconhecer a impor-tancia deste gênio criador que deixou de esmagarseus inimigos e talvez de realisar a monarchia uni-versai

Temos por axioma que todas as formas de gover-nos sao compatíveis com o desenvolvimentoe prospe-ridadepublica. Mas sendo a religião um facto supe-nor ás formas políticas, cremos que a única lórma
possível paraoscatholicos é a monarchia. Nüodcsco-nhecemos as vantagens do governo representativo
uma vez que pelo longo costume se tenha naturali-sadon'uma nação. Não cremos que esta invenção do
protestantismo valha os sacrifícios feitos por'ella-mas^amhem lastimaríamos qualquer tentativa para â•substituir por outra que jamais mereceria a confiançauas massas.

Daqui seveque queremos evitar toda a luta de
princípios. A Rússia, Allemanha, Íistados-Unidos
tem princípios adoptados e reconhecidos. Eslas na-
çoes sao ricas e felizes. Na Hespanha, Portugal, Ame-r.caHespanhoia, ha luta de princípios, incerteza, mu-dança continua de constituições, e a tambem mise-ria publica, decadência nacional, e inclinação para abarbaria. A França, depois de longas agitações, pre
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rao-ine para isto a cidade de Nitherouy. Pareceu-me
que o ar livre eembalsamado, a contemplação da na-tureza, o isolamento do borborinho da còrle, tudo meseria útil c concorreria a minorar meus males Dis-
puz-me a partir, e preparei minha pequena bagagemnao sem muita hesitação, pois que nova dôr ia sõffrer-a separação do que ainda me restava no mundo • eu<a longe de minha farnilia... deixava minha únicaesperança.. . separava-me de minha mãi! Tresvezes ella abraçou-me, e outras tantas uma força oc-culta a impellio a tornar-me a tomar entre seus bra-ços.... Mil bênçãos dos céos implorava que recahis-sem sobre mim, e saudosa apertando-meestreitamen-

te, e banhando meu rosto de copioso pranto, ince---santes preces elevava ao Altíssimo para minha sauderestabelecer-se em breve, e tornar-se menos lon-aminha separação ; único consolo que lhe minoravaesta dor....

fere hoje o descanço debaixo de um braço poderoso6 acha nesta resignação a paz inferior e a grandezaque a tornflo mais respeitável que a força das armase o Iren.to da guerra. Restes exemplos tiraremos al-
g.uns corolários para o Brazil.

Cremos que ha muito a lazer na terra de SantaCiuz; e que tudo se pôde fazer aproveitando os re-cursos que ella fornece. Cremos que para isso 6 pre-
ciso 

infundir nas massas os verdadeiros princípios quonao de presidir actualmeníc ávida politica das na-Çoes e que então quando os espiritòs estiverem deaccordo sobre a lheoria, a direcção pratica da naçãotomara ura ma.s proveitoso e interessante desenvolvi-mento, Por isso teremos muito que emprestar áEu-ropa; mas estes empréstimos nào hão de ser feitos pro-m.scuamente, e muito menos ser aceitos quando im-
postos pelo estrangeiro. Julgamos que os phylantro-pos europeos tem muitas misérias que alliviar, mui-tos vícios que emendar a redor de si, antes de levarsuas reformas a regiões que lhe são quasi inteira-mente, desconhecidas, e onde não falta, como elles ima-
ginao, todo o amor á humanidade e todo o senlimen-Ia religioso.

Vollando os olhos para o estado actual da nação
Si. 

' Cremos((!ue' antesq«e tudo, devemos res-tabelecer as nossas finanças, e a fundação de um ban-co nacional encarregado da venda das terras por con-a da nação pode não somente anniquillaro nosso de-het, mas aiê dargrande proveito, tornando-nos umanação rica e poderosa.
terl^f' PretV>a,dò bracos' e "venda de nossase ias pode atlrahi- os, se seguirmos um bom syste-m de olonisaçao Os inconvenientes de uma eilre- *,
ma c.y.lisaçao, o desenvolvunento extraordinário dandusu,a> ic, produzido males que devemos evitar,t antes de chamarmos novos habitantes a nossas praias

\ llTífi to,rum p,ano de 0,sa,lisa^ P™ *«"as que elles devem povoar. Breve publicaremos uma
S? 

do ma.s celebre dos socialistas modernos,o quaija se tentou realisar no Brazil, e que nor issotem attrahido muitos discípulos de FoE neítaprovíncia, e no sul do império '
A necessidade de um bom systema de educação è

O ENCONTRO.
Era uma fresca tarde de verão, já estava o solaconcluir seu giro, e os penetrante raios que delepar em, pouco a pouco ião perdendo seu f Jo, éutnste e melancólico, acompanhado por dousãmi^o?cammhando pela rua Fresca dirigLne á^X

DasJs^.i!Iq,!en.a 
SÍneía' (]lU> sm,! de «¦¦•n.ad. aospassage, os, Unha soado alerceira ^e¦i, e fazia-me vera hora da partida : cheio de lagrimas abra o ,ncuícompanheiros, e penetrado de inexplicável dôr énZberços?'0 UU,a u,ti'"a!i'Stadede::Sa

•' bella corte, onde antes lanto folgava, fui sentar-«ne no mais recôndito lugar, lá bem perto do I ,Mo desprendia1, eaboeasolla barca feria o mar
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mui sensível. Nos occuparernos d;is invenções do gênio
moderno a este respeito. O methodo do celebre Ja-
cotot, pelo qual pôde uma mãi cuidar do desenvol-
vimento intellectual de seus filhos, merecerá nossa
attençao e daremos alguns dados práticos para sua
applicaçao no seio das famílias.

Emfim pedimos 0 apoio e a collaboração de todos
os amigos da philosophia e da humanidade para pro-
movera nossa empreza. Nossas idéas talvez preniatu-
raspara as massas, são assaz familiares aos homens
cultos deste império, e somente com suas protecções,
é que podemos esperar de as ver generalisadas, adop-
tadas e applicadas.

Valk.

AO JORNALISMO.

O' vós todos, que vos tendes constituído pharoes do
desenvolvimento social, tendes por ventura compre-
liendido, e desempenhado a missão que por vós mes-
mo toniasteis sobre vossos hombros. ? Poderão as ben-
ções da Pátria derramar sobre vossas almas o prazer
das boas accóes!... Qual o abuso que tendes seifado
da sociedade?... Qual o beneficio, de que ella vos é
credora?...

A imprensa livre é um balsamo salutar quando a
Unidade, c os princípios da verdadeira grandeza, são
os incentivos que a movem ; e ó um veneno preju-

_*"Jcialissimo quando mesquinhas paixões, oecupando o
lugar do dever, vão por toda parte derramando a dis-
confiança, a intriga, a distruição. Porém graças aos
immensos males de que a ella somos devedores, o
povo já vai conhecendo que a verdadeira liberdade
existe no trabalho; o trabalho é o espançador dos vi-
cios, o inovei da independência, único que pôde dar
em resultado e grandeza nacional.

Sesse pois essa vergonhosa intriga aos empregos,
filha de uma educação inpcrleita; conheçãoos ho-
mens que o século XIX. não é o da chicana, da pes

fazendo a volta de sua proa para o lado opposto, e
eu ainda tinha os olhos cravados nos lugares que
deixava. . .

Como o venta, que veloz soprando comsigo ar-
rasta todos os objectos que se achão no terriplano,
assim ella cortando as ondas que com ímpeto se ar-
remessavão sobre suas rodas, corria ligeiramente; e
ao passo que se ia afastando dc terra, tambem se
oceultavão ás minhas vistas aquelles lugares que bas-
tantes vezes me oifereccíão agradáveis passeios. Ex-
pressão triste marcava meu rosto, e eu não podia oc-
cultar a dor que me possuia com a recordação do pas-
sado. Absorto n'uma espécie de meditação me achava,
quando uma grossa voz veio dispertar-me, e sahindo
do abatimento em que estava reconheci que linha-
mos tocado teria. A barca estava atracada c eu
desembarquei a pós o tumulto dos passageiros: em
descida A ponte fiquei em fronte della contemplando

te, e da guerra, aprenda a mocidade a ser livre e in-
dependente; a industria, o commercio, verdadeiras
fontes de riquezas, sejão esploradas, novos gênios ap-
parecerão, o Brazil terá nome no mundo ; nao devido
á grandeza de seu território, não devido às suas ri-
quezas, mas devido a seus filhos queoornaráõ com
as invenções do gênio da utilidade. Esle é o pensa-
mento que, de armonia com o século, nos poderá
guiar ao combro da verdareira gloria ; deixe o jorna-
lismo estas questões irritantes e oiTensivas; nao são
aquelles que mais se ineulcao os mais aptos para as
cousas: sejão todos os cidadãos verdadeiramente livres
por sua industria ou commercio, que então apparece-
rá a vontade nacional, firme e innabalavel a todos o*
embates da intriga.

Já nos parece ouvir um grito de allarme, o Globo
vai ceifar nossos interesses, des que as massas se com-
penetrarem da verdade de suas asser«;Oes, não presta-râõ ouvidos a nossas palavras, o trabalho, o interesse
asoecuparáo; as revoltas, as intrigas, não encontrarão
éco, nossos annos gastos nas academias, nossas su-
phismas não nos darão mais o pao, será necessário
trabalharmos, ou embaciarmos o Globo: e ahi te-
mos a lula do interesse pessoal, e a da utilidade ge-
ral, mas nós para isso estamos preparados, paz, tra-
balho, e liberdade ê noâsa divisa. Us maquinistos, os
artistas mais perfeitos, os agricultores mais hábeis,
são, ao nosso ver, os mais patriotas, os únicos que
trabalhão para oengrandecimento do paiz.

SCIENCIA SOCIAL.

Entre os homens que em nossa época» com mais
attençao se tem oecupado da organisação do trabalho ,
o mais remarcaveldentre elles, e cujas idéas slibmet-
tidas as honras da discussão, tem resistido aos golpesde variada argumentação, é o celebre C. Fourier de
Besançon, cuja escolla conta hoje numerosos disci-
pulos em França, Alemanha, Inglaterra e nos Esta-

os lindos objectos que se apresentavão a meus olhos,
Era véspera dc dia santo. O mar mansamente ba-

louçando parecia brincar com as ondas : os pequenosbafeis que nella lluctuavão carregados de immensas
famílias que, gostosas, vi nhão para mais alegres pas-sarem neste aprazível lugar • as bellezas que a braços
dados cruzavão em passeio a extensa margem desta
praia; umas que ao limiar dcslias portas ancíosas es-
peravão por suas amigas; e outras que, cheias de ale-
gria, ião ao seu encontro no desembarque, certamen-
te não deixnvao de oflerecer um brilhante qnudro ás
vistas pesquisadoras do apreciador.

Tudo eu contemplava, elento a lento caminhando,
dirigia meu/s passos pela rua da Praia, quando, ao
voltar para/outra encontrei íüluaido, aquelle aquém
eu ia recoíiunendado, e em cuja casa pretendia pas-sar alguns dias de distracção e socego. Antigo amigodemTc ""' ""' ,M-
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* d«s-Uiudos d'America. Nós publicaremos uma espo- I

sição de sua doutrina; por nos parecer melhor re- |
sumir as.idéas deste gênio lão fecundo, e tao pode-
roso Obrando desta maneira, nosso único lim 6 la-

zer conhecer os fundamentos de sua theoria , !*
muito estranha no Brazil. Não pretendemos com islo

o lugar .{de cainpião de todas as opiniões eiiiitlulas por
C Vouricr e seus discípulos.

..- 
'a 

nossos olhos, grandes nodoas inleião as invcn-

cões deste grande homem» e tcncionamos apresentai

mais tarde as lacunas, ou faltas que "»s parece mes-

ciar a pureza de sua concepção philosophiea. 1 íoet-

dendodijsta maneira, azedaremos os prejuízos e pre-
textos, de que alguns sc arinão para nao examinarem

as opiniões nue trazem o cunho da.nov.dadc. _
dccurandü-nosdeSiencia Social, .remos traba-

toar utilmente na grande obra da organisação, da

qual firmemente julgamos que ^°^ 
*^C9™r

encarregada. Pensamos que a revolução l ram ua loi

unl acontecimento desgraçado que retardou os pro-
«es*os reacs, que fazia no fim do ultimo século a

fntSiae a'Viabilidade humana. Nessa .época a

phikntropia, tinha ticado o coração dos reis, Josc

m Autriche, Luís XVI. em França, Catharina na

Rússia, Frederico na Prússia, prestava., seus pode-
Tsos apoios a todas as melhoraçõcs ute.s; Filangier.

Sve do rei de Nápoles um districo para fazer apph-

cação de suas idéas regenerativas; mas em l.m, pois

que o estado dos espíritos ncccss.tavüo, cm 'ugar«e

feformas pacificas, as espantosas eonvulçw-s, r uj

estrondo inda sentimos, hoje em torno de nos, *

SEessario não duvida* da salvação da human-

Sade, 6 preciso substituir aos tristes debates da po-
íítica, as melhoíaçoes necessárias ao bem ser dos ho-

mèns e buscar de todas as parte, luzes que nos pos-
são esclarecer sobre asorte da humanidade Oss-

tema de Fourier nos parece o ma.s completo c o

mais adiantado, neste caso conhecemos suas lallas,
™o 

queremos abraçar «grandeza de suasadéas, m s

como dissemos uma critica esclarecida pode ,epa-

rar o ouro embaciado pelas fumaças do grande .n-

"Ts 
Wéas sociaes apresentadas na França por La-

não podia Eduardo deixar de supprir-me a sua falta
. durante ò tempo que estivesse debaixo da sua vigi-

lancia. Este encontro foi-lhe de uma sorpresa inco.n-

prehcnsivel, pois que elle só me esperava no outro

S£ Apezar dè que me vira unicamente em tonra .da-

de encarando minhas leições não deixou de reco-

nhecer-me, e foi o primeiro a íallar-me."Eduardo 
ainda não contava quarenta anno, dc

existência» era homem dc muita c.rcumspecçao, e

Solado defino descernimento. Honradez, f.rmeza de

caracter e ódio a todo o gênero de v.c.os, crao as suas

nr nc pães qualidades. Elle não gostava de ba. es,

íómpanhias4 e reuniões ; porém não aborreça os ho-

„Tns- era virtuoso. Não sendo como muitos que ai-

Só grande amizade na apparencia por meio de

zumbaias e oferecimentos, Eduardo á primeira vista
- 3Sí-s»*i *fe íàSS* & i .i

martine tem oaocenço de todos osespuilos progres^-
sivos e esclarecidos. Porém o sistema de: 1'oiincr 6

e„, seu fundo ornais rico, onde os socialistas tem co-

Ihido as idéas que fonnáo a base desta opinião nova. .

V«'sc«.lla de Fourier possue, depois de lirani.os,

um ionval em Paris, que se tornou quot.d.anno,
debaixo do titulo de Democracia Pacifica, e que opõem

as questões da politica q.uotidianna, os pr.ncip.os
nhalanstcrianos, o Lon.lon-phalanx de Londres, o

futuro de Nw-vork, e muitas outras tolhas contribuem

a popularizar 
"as 

meVmjís idéas, entre os Inglezes e

sens dessadentes na America. Immensos sacr.fic.os

se tem feito em França para realizar o systçma ; mas

em França e em todo o resto da Europa uma re- .

forma radical encontra obstáculos innumerave.s nas

instituições existentes depois dotantos séculos.
As terras novas da America oflerecem uin.cain-

po muito mais favorável.
As utopias dos radicaes de 8 séculos que causarão

grandes convulsões na Europa, tem produzido prós-
peridades sem exemplo nos estados da America.

O svstema phalansterianno ahi encontrou uma la-

cií applicação, mais de dez companhias poderosas se

occupao neste momento de fundar pbalanges.
O Brazil por seu próprio interesse nao deve soro

ultimo neste grande movimento. A colônia dciSahy,

fundada com o ...esmo fim, mas que d.l.nha por
falta de recursos suIBcienUiS, teria sido para o Brazil

um ponto deatlracçuo para ondeconverg.r.aomi-
lhócs de homens, a quem sohrâo forças e habilidades
e folião trabalho c nutrição, se fosse ativada e prote-

gida. ; fÜ*
Esperamos quea esposiçãò que acabámos de fazeP

contribua a dar rçaior impulsão a uma tentativa da

nua! tantos be.ís podemos esperar. A educação dov

trabalho é bem distinta e bem nobre. Ceceoirape-
rio da chàrlatanaria, entremos na senda do positivismo
sequizermos marchar a par das idéas do século, e

colhermos os benelicios que o futuro nos olierece.

A discussão que ten*õs provocado previne os pe-
rigos, ou susceptibilidadé que se podia suppôr, a pro-
pa«ação do memorável systema do immortal Fourier.

° •.¦¦¦¦/ '^iiiíi¦iiMiJi3Éiiiiini«nrn^^

nerien^rmeiínha adquirido no mundo c ohserva-

ções que conseguira fazer, havia elle conhecido que
o commum dos homens que apresentáo flia/ynn»
muito affaveis e demonstrão grande sensibilidade,
nada mais faz do que patentear uma refinada lal-
sidade c exageração : para não imita-los cah.a no

extremo opposto, e muitas vezes partia laltar às leis

da urbanidade, e sua franqueza se domaria por gros-
seria e malícia.

Seu modo dc tratar a principio causou-me certa
emoção particular; porém ao depois, entrando no in-

timo conhecimento desuaalma, convenci-me dotou-

trario.o reconheci as bellas qualidades que adornavfto
este generoso homem.

Tomando-me pelo braço, enão me tocando cm na-

da acerca de meus infortúnios, conduzio-mc á sua

ousa onde cheguei mais consolado por. ler encontra-

modo com que recebia a todas as pessoas,,,.
:ompanheiro para as minhas disl ac-
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O PHALANSTERIO.

Eis-aqui o palácio do homem. Nossas cidades m-

salubres, nossas aldeas, nossas villas, serão substitui-
das nelas salubres e sumptuosus- moradas descr.ptas
nelo gênio dc Eourier, este palácio fornecera todo o

neçecessario á vida, o ár, a água pura, a luz, o calor,
conforme o gosto de cada um.

A commum se encarregará da educação dos pe-
qnenos, c por uma admirável e a perfe.çoada educa-

ção; desenvolverá toda a sua vocação. Cada um ob-
decòaseu impulso próprio, *e se entrega ao trabalho
a que está destinado pela providente natureza.

A organisação unitária do trabalho, manterá um
equilíbrio constante entre a producçao e a consuma-
Cão Abi não haverá crises commerciaes..

Os aperfeiçoamentos mecânicos valem uma recom-
pensa a seu inventor, e são uti Usados em proveito com-
mura das massas industriais.;Assim a sciencia se tor-
narà a bemfeitora da humanidade, e lhe dará por
meio demaquinas numerososedóceis escravos, que
farão todos os trabalhos peniveis e nojozos. -

Ahi não hpverão assalariados. Todo o obre.ro ê
associado a seu chete dc grupo e interessado nos be-
neficios proprocionalmente a seu talento, trabalho,
e fundos. ,

todo o trabalho executado em commum nas salas
dc reunião, nas oíficinas, ou nos risonhos campos^»

ções, e que me tornaria menos penosa a saudade que
eu soffria.

111.
A CASA.

Uma sala magnifienmcnte ornada com luxo e gosto
foi o primeiro objecto que meus olhos avistarão ape-
nas entrei. Belíos quadros 

'representando as mais bri-
Ihantes formas da antigüidade, ricas aleatifas guar-
neccndo o chão, e mil bijouterias de valor aformo-
seando as mesas, não deixavão de excitar as vistas me-
nos reparadoras de qualquer que nella entrasse.
Eduardo fez sentar-me ao pé de si, e ia encetar talvez
alguma conversação acerca de minha vinda, quando
apresentei-lhe a carta que minha mãi lhe dirigia a

rèsneito recommendando-me aos seus cuidados c
nroiecção. Elle abrio-a, o leu-a com muita attença<v,
estava escripla n'um estylo demasiadamente l.songe.-
ro e talvez excessivo em meu abono: minha mai que-

phalansterio, se tornarão um,pere«n.a Testa.

Nin-uem se entregará por mais de duas horas a mes-

mToccupaçâo, e o°dia será preenchido por uma serie

de divertimentos tao agradáveis quanto lucrativos
Independência absoluta. Ninguém será cohaj.do

em sua emprezas industriaes, seus gostos pessoaes,
emprego de sua fortuna ; cada um pôde a todo o .ns-

3e deixar, um phalansterio por outro que lhe

offereca prazer, e trabalho a seu gosto.
í o is, theatros, bibliotecase museos etc , etc que

administ ação de cada phalansterio é interessada a

aumentar e melhorar constantemente procurão ao

Pobre phalansterianno gosos desconhecidos aos prevê-
lio-iados do velho mundo.°i\ 

phalansterios se elevão na Amer.ca e sc prepa-
rao a fundar na velha Europa. Os resultados dos pri-
mei*4"orao construir mil outros, e mudarão a face

do mnndo. A idade de ouro vai renasrer. A harmonia
subTlituirá a discórdia. A nova Jeruzalem descera so-

bre a terra, Deos habitará entre nos
Honra a Fourier.

INGLATERRA.

« Para pôr um .termo ao trafico do ópio que os
'.« 

Inglezes fazem como império Chinez, do qual

ria tornar-me ás vistas deste respeitável homem revés-
tido de umacondueta- seria; e porisso soberbo elogio
me tecia nessa carta; apresentava ella como prov.«ma.»
exuberante de minha boa índole a terrível enfermi-
dade que eu soffrôra, e cuja causa tinha s.do a perda
de meu pai, a quem eu amava extremamente, c

poria existência me ofierecia victima da morte.
Ah' ainda quando delle me recordo um doloroso
suspiro se me arranca da alma;, uma lagnrna insen-
sivel mecahe pelas laces!....

Meu porte sombrio, a palidez de meu rosto e a

sentimental expressão de miflha physionomia, inte-
reíárâo muito a Eduardo, o qual, depois de breves
momentos de contemplação, rompeu o silencio, e

Quando vos derão esta carta, vos communicà-
r/o o que ella continha? 4. .

Ah! não, senhor, lhe respondi eu; de nada sei,

.'
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« sacáo perto do 150 milhões de francos por anno,
« o imperador offerece pagar um tributo actual de
« milhão emeio de sterling ( 57:800,000 fr. ) sob
« condição de renunciarem a cultura do ópio em to-
« da a extensão das possessões britannicas.

(Dem. Pacifica.)
E ssta uma oceasião opporiuna para a Inglater-

ra testemunhar aos olhos do mundo sua philantropia.
Os Chinas lhe proporcionão meios de fazerem dous
actos de caridade ao mesmo tempo. O primeiro, sus-
pendendo o envenenamento systemalico, com o quala nobre Albião se julgava autorisada a ceifar uma
nação inteira. O segundo despendendo utilmente o
preço deste resgate em beneficio de todos os infelizes
que gemem num en'outro hemisfério, e sobre os
quaes a Inglaterra lança um olhar de ternura e de
inesgotável piedade.

Oh ! quanto não se mostraria grande a pátria dos
Wilbeforce e dos lords Ashley, se, afastando qual-
quer interesse particular, prodigalizasse benefícios
effectivos aos povos que atordoa com os protestos da
sua philantropia.

A felicidade da raça negra está por acaso n'uma
emancipação tumultuosa e violenta como a que tenta
a Inglaterra nos Estados-Unidos, Havana, e talvez no
Brazil ? de certo que não, A melhora gradual des-
sa raça deve começar no seu mesmo paiz. A formação
de vastas ofTicinas, onde, segundo um plano scien-
tifico, os fossem habituando a Irabalhos menos pe-nosos e em tudo mais proveitosos á moralisação, cos-
tumes familiares e outras medidas que mais tarde
apontaremos, seria o verdadeiro caminho, e os ver-
dadeiros meios que devia empregar a Inglaterra.

Mas não acreditamos em tal milagre ; a Inglater-
ra, acostumada em todo o mundo a alimentar revo-
luções, a abusar do direito de visita nos mares, a so-
nhar na subversão total dos estados americanos, on-
de a escravidão é um facto social confirmado, talvez
aceite o dinheiro dos Chinas, sem jamais deixar o in-
fame trafico do ópio.

A companhia desistirá talvez da sua cultura, afim
de tomar outra direcção e novas medidas....

recebi-a no momento de minha partida ; porém aca-
so... desculpai minha pergunta, ba nella alguma ex-
pressão que vos desagrade ?

Não, decerto, respondeu elie, minha perguntafoi um puro effeito de curiosidade ; porém dizei-me,
continuou, pretendeis honrar-nos ficando em nossa
companhia muito tempo?

Senhor, aqueile que fôr sufficiente para o meu
restabelecimento, na caso que isso vos não incom-
mode.

Então, disse de novo Eduardo, vossa saude
acha-se alterada, e vindes a estes lugares para encon-
trardes uma distracção ás vossas penas, e mitigares as
dores que padeceis?Sim, senhor, ellas me atormentão e trago a ca-
beca como um fogo. Agora mais que nunca pai\ce
que meu mal vai-se augmentando. \

Certamente este interrogatório ir-se-ia tornano^)

A generosa Utopia dos estadistas quo pedião paraas nações christães um tribunal análogo áquelle dos
Amphictiõesna Grécia, certamente se esta idéa se
realisasse não seria tolerado neste augusto recinto o
comportamento da Inglaterra. Nenhum advogado
nelle ergueria sua voz em favor de taes clientes.

JAGOTOT E SEU METHODO.
Por A. Guyarc.

PRIMEIRA PARTIÍ).

Les grands hommes mepris du temps qui les voitnaitre
•'¦¦"¦• • • • . . . Ileligion del'avenir I

VriCTOR Hugo.

Quando a Providencia quer revelar ao mundo urna
idéa nova e regeneradora, uma destas idéas grandes,fecundas,-bemfazejas, que não appareccm senão de
longe em longe nas regiões intellectuaes, ella escolhe
ordinariamente para mensageiro dessa boa nova,
uma destas intellígencias serias e investigadoras, uma
destas almas puras e emantadas, sobre as quaes nun-
ca soprou o vento lisongeiro do egoismo e das pai-xões sórdidas, uma destas vontades fortes e corajosas
que sabem, atravez dos maiores obstáculos, abrirem
caminho seguro para um fim constante e útil. Depois
a Providencia colloca este homem de sua escolha em
circumstancias as mais favoráveis ao complemento de
seus designios; ella o circunda dos phenomenos quedeve estudar, é dos quaes a sonda da reflexão extra-
hirá a descoberta preciosa que o enviado celeste leva-
rá pelo mundo como o Evangelho de Deos.

O delegado do Altissimo, chama-se sobre a terra
um innovador, e nesta qualidade ordinariamente co-
lhe sobre a scena do mundo o ferrete do ullrage e
da perseguição, quando não acaba com a palma do
martyrio.

Não é sem razão que a divina presciencia confia a
uma alma forte a perigosa missão de trazer um bene-
íicio aterra. Inconcebível cegueira dos homens! Va-

X

mais enfadonho, se Eduardo não reconhecesse queesta ultima resposta foi dada com um certo tom de im-
paciência, que em vez de escandalisa-lo, ao contrario
inais o satisfez. Elie não deixou de observar que emmim havia uma dôr reconcentrada, eda qual eu nãome galardoava para me tornar meritoso a seus olhos,e que antes procurava oceultar o motivo de minha en-fermidade. Agradado de minhas respostas fez-me le-vantar, e conduzio-me a um de seus gabinetes ondeme disse :

— Considerai esta casa como vossa, mandai nellacomo se eu próprio fura ; eis aqui o aposento queeu fiz preparar para vós: perdoai se ello nào satisfizeraos vossos desejos.
Procurei expressões para agradecer a Eduardo ;meu pensamento a nada se prestava, e apenas

nunciei que meu reconhecimento seria eterno.
( Conti,uiar-se-ha.

pro-
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ra lhes ser uliLé preciso violenta-los, é preciso arros-
tar a furibunda injustiça dos contemporâneos. Não
contente de perseguir seus bemfeitores, a sociedade
repulsa sem exame todas as idèas novas e provi-denciaes que, mais tarde, torna-se para ella uma fon-
te inextinguivel de bens e de prazeres.

E' esta uma bem triste mas incontestável verdade,
sobre tudo em França, onde aanglomania nostorna
tão injustos durante a vida, para os grandes homens
nossos compatriotas, e onde todas as futilidades sao
acolhidas com favor e muitas vezes com frenezi

Com efleito se se tratasse entre nós de uma desço-
berta mais curiosa que útil', ou de uma utilidade res-
tringida, mesmo duvidosa, odaguerrotypo, porexem-
pio, logo as cem bocas da fama, os jornaes da capital,
das províncias aturdiriãoo mundocomseus annuncios
pomposos, seus elogios empbaticos; as câmaras vo-
tarião sem remorsos dez mil francos para o aperfei-
çoamento da câmara obscura. Mas o que apresenta
uma descoberta de utilidade real, palpável, universal;
que um homem, que não seja estranho venha annun-
ciar aos Francezes a emancipação, a liberdade com-
pleta da intelligencia humana, um methodo de ins-
trucção pelo qual todo o homem pôde tudo apren-
der sem o soccorro de mestres explicadores, um me-
thodo de ensino que, rehabilitandoa ignorância e ele-
vando-a ao nivel da sciencia, promette a lodo o pai de
familia pobre e ignorante dirigir elle mesmo a ins-
trucção de seus filhos, de lhes ensinar as artes, as
sciencias, tudo o que elle ignora de os preparar mes-
mo para a escola polytechnica ; que este homem pro-
ponha um meio de fazer percorrer os meninos, em
tres annos ao mais, o circulo ordinário dos estudos

I universitários; que elle proclame uma philosophia
nova que, banindo da sociedade as disputas ea dis-
cussão, restabeleça a paz e harmonia entre os ho-
mens, que elle proponha aos governos civilisados um
meio pelo qual poderão, se quizerem, aprender em
alguns mezes a ler, escrever e calcular a Europa in-
teira, e dissipar assim, como porum encanto, as tre-
vasda ingnorancia : oh ! então este homem será bu-
milhado, detratado pelos jornaes que desdenharião fal-
lar delle, calumniado pelos corpos sábios e. acade-
mias, que não virião nelle maisqueum charlatão, tra-
tado de falsário por todo o mundo.

Tal foi a recepção que se fez em França ao virtuo-
so Jacotot e a seu methodo: tal tem sido a sorte de
todas as innovações verdadeiramente úteis. Grandes
homens, bemfeitores da humanidade, resignai-vos;
não espereis justiça senão no futuro. Vossa recom-
pensa no presente está na vossa mesma missão, ella é
assaz bella, porque vós fosteis julgados dignos de
coadjuvar a divindade em seus disignios de felicitar
aos homens.

Joseph Jacolot nasceu em Dijon a 4 de março de
1770. Não o seguiremos no curso dos brilhantes sue-
cessos que coroarão toda a sua vida clássica, seus
gostos, seu amor ao estudo, seu desejo insaciável de
saber, esobre tudo esta vontade forte, este trabalho
caprichoso e paciente, ao qual elle deveu unicamen-
te sua superioridade de feitos sobre amaiorparfe de
seuscondiscipulos.

M. Jacotot debutou na carreira da vida civil, por
profissão quo desde logo devia fazer presentir as len-
dencias de sua alma para esta benevolência univer-
sal que o caracterisa especialmente porque em suas
determinações, elle não obedecia senão á bondade e
á generosidade de seu coração.

As primicias de um maduro evigoroso talentoforão
consagradas á defesa dos aceusados, mas, tendo per-cebido logo que elle não poderia fazer nesta carreira
de sua escolha todo o bem que desejava, voltou-se
para o ensino das linguas e sciencias, por gosto ins-
tinetivo ; por amor ás sciencias e á mocidade, o jovenadvogado deixou o seu barrete por uma cadeira dehu-
manidade no collegio de Dijon.

A França, então em guerra com a Europa inteira,
ameaçada por todos os lados pela coalisão dos reis,
tinha feito um appello a seus corajosos filhos. Erão
soldados que ella necessitava enão professores. Fiel
á vós da honra e da pátria, o joven regente se alis-
tou na artilharia, onde seus camaradas, rendendo ho-
menagem, tanto a seus talentos como a seu valor,
apressáráo-se a nomea-Io capitão do batalhão da Cote-
d'Or. Em 1793, chamada da tropa a Paris pelo mi-
nistro da guerra, tomou a direcção geral da fabrica-
ção do salitre, e o lugar de secretario particular des-
te ministro; ainda não tinha 2o annos quando fòi no-
meado substituto ao director da escola polytechnica,na época em que os Monge, os Eagrange, os Toure-
roy abrilhantaváo com suas luzes a primeira escola da
Europa.

A' formação da primeira escola central de Dijon,
M. Jacotot deixou Paris e voltou a seu paiz natal, quereclamava a coadjuvação de seus lalenlos, retomando
as lühcçoes que elle tinha deixado com sua partida.Entrou na escola central na qualidade de professor de
idialogia e de methodo das sciencias. Depois oecupou
na segunda escola central dijonense a cadeira das
linguas orienlaes. Sábio universal, encyclopedia viva,
doutor em letras, sciencias, direilo, familiarisado com*
todos os gêneros de conhecimentos, M. Jacotot era
próprio para todos os ensinos. Desde então apresen-
tou em seus methodos uma tal superioridade de vis-
tas, que foi chamado para organisar um ensino novo,
ou dar ás sciencias e estudos uma melhor direcção. Por
isto abandonou o ensino das linguas, pelo das ma-
thematicas puras da academia das sciencias da mesma
cidade, finalmente pelo ensino de direito romano, on-
de o professor se fez admirar, tanto por sua profundaerudição, como pela lucidez de suas lições. Isto me
tem sido testetemunhado oralmente por muitos de
seus antigos condiscipulos que ainda se recor.dão co«i
entbusiasmo deM. Jacotot. Seus compatriotas que-rendo recompensar seus numerosos serviços confia-
rao ao sábio legisla a mais nobre commissão ; foi no-
meado deputado á câmara dos representantes. Nin-
guem seguramente era mais digno de tão alta con-
fiança. Entretanto o modesto eleito estava bem longe
de ter por si a mesma que seus concidadãos: quando
todas as vozes se reunião para elle com um voto una-
nime, sua voz única se elevava dissonante e protes-
tava contra sua nomeação. M. Jacolot recusou doce-
mente acceder aos votos dos seus numerosos amigo-;
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